
Esta é a pergunta do dia r
partidos políticos com diretórios w  ■Lajes* 0s 
rara posição face aos caadilatos /f^*18 Ja t0ma-
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rado partidário já são conhecidas
Porém, o problema .uoesaôrio municipal a 

penar começa a ser equacionado. Alé „ momep' 
,o existem articulações ou sondagens de pêucá
pr.iiuDd.aade, m.ia ,  titulo de suge, tõ„

novo Prefe ito Lajes?
de movimentos organizados, havendo bastante 
reserva da parte dos lideres dos diversos partidos.

A UDN, enquanto perdurava o impasse 
criado pelo diretório local com a candidatura 
Lacerda, que parece estar encerrado, estava 
desinteressada de lançar candidato. Com a nor
malidade interna do partido já se volta a falar 
nos nomes dos srs Cap. Sombra, Emilio Batis 
tella ou Bel. Henrique Ramos Junior, como 06 
prováveis indicados pela coligaoão que lidera, 
ou seja: UDN-PL-PRP-PSP-BDC.

De outro lado, PSD e PTB, que mantem 
um compromisso firmado no ano passado, de 
nenhum lançar candidato ’6em ouvir o outro, 
já estão se movimentando no sentido de encon
trar um denominador comum para a situação. 
Não se fala ainda em nomes.

Em poucos dias, talvez na próxima se
mana, já se tenham delineados os rumos da po
lítica municipal, com indicação dos po6s veis 
candidatos, dentro dos quais sairá o substituto 
do sr. Euclides Granzotto.
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Depois eu conto
— O atual Chefe do Po

der Executivo Catarinense - 
Sr. Irineu Bornhausen - bate 
o pé e diz que dará aumento 
de vencimentos aos servido
res. Para isso não ha dinhei
ro. v não ser que a Assem 
bléia, onde êle continua em 
minoria, vote o aumento do 
Impôsto de Vendas e Consi
gnações, para que êle, com 
êsse dinheiro, possa desen
volver a propaganda do seu 
sucessor. Mas os servidores 
catarinenses não podem es
perar mais Seus vencimentos 
não chegam, oara passar 
manteiga no pão É a fome!

Bem diferente em 1952 . ..
O mesmo Governador, ar

gumentando com o excesso 
de arrecadação, propôs e ob
teve o aumento de vencimen
tos para a magistratura. En
quanto isso; o Sr. Bornhau
sen, no exercício do cargo 
de Governador, voa para são 
Paulo e, no acampamento do 
descabelado Jânio, reune-se a 
outros governadores e trama. 
Trama o que ?

Uma nova reunião de Go
vernadores em 13 do corren
te, no Palácio da Agronômi
ca, já conhecido comoo High- 
Life da Ilha, onde 15 deten
tores do Poder, esquecidos de 
muita coisa, inclusive de que 
a honestidade e a imparciali
dade, requisitos do exercício 
do cargo, precisam ser com
pletas, selará o compromisso,

Medeiros dos Santos
entre êles, bem entendido, 
de jogarem o poderio de 
suas máquinas em beneficio 
do Sr Juarez Távora. Corre
rá muito uísque, champao ia, 
ao som da orquestra oficial. 
E o povo, na sua maliciosa 
sabedoria, relendo o código 
eleitoral, lamenta que as pe
nalidades nele consignadas se 
apliquem a modestos servi
dores públicos que, valendo- 
se de sua autoridad-, para 
coagir alguém a votar em 
determinado candidato.

E Juscelino, em Florianó
polis, em Itajaí, em Blumenau, 
em Brusque, em Canoinha6, 
em Mafra, em Tijucas, em 
Gaspar, pronunciou-se pela 
Reforma Agrária e pela ex
ploração estatal do Pêtróleo; 
através da Petrobrãz. — As
sim se declarou, ao respon
der, no Largo do Fagundes, 
em comicio, um aparte de 
um desembargador catarinen
se: „

«Irei residir em Nova Olin
da. dentro daquelas barracas, 
como Presidente da Repúbli
ca se isso for necessário, 
para que o Brasil se liberte» 

afirmou Juscelino.
Juscelino - o ex-garôto po

bre de Diamantina - irá a 
1 a^una falar com o Major 
Pnmpilio Bento, com Paulo 
Carneiro. Irá ao Oeste cata- 
riuense.

Calmaria nas hostes 
udenistas ?

Estava programada a vin
da, para o próximo dia 11, 
da mesma comissão que a- 
qui esteve há dias integra
da pelos srs. deputados Laer- 
te Ramos Vieira, Rubens Na
zareno Neves, e os Secretá
rios Mons. Librelotto e Cel
so Rimos Branco, além de 
outros lideres governistas, 
afim-de instalarem em defi
nitivo o comitê pró Jorge 
Lacerda. Entretanto, as últi
mas informações são de que 
os chefes u tenistas locais 
encontraram uma «fórmula 
de coexistência», pela qual 
poderão colaborar na cam
panha do deputado perre- 
pista 6em estrecimentos par
tidários. Dessa forma a cha
mada dissidência não terá 
mais razão de ser, voltando 
tudo à estaca zero. É a cal
maria que se aproxima.

O trabalho e o salário
Roberto Machado Moreira

Acadêmico Hélio Rosa
gressou de P. A leg re , 
prestou exames, com o 
costumeiro, o nosso co

laborador Helio Rosa douto
rando da Faculdade de Di
reito.

Mons. Harry Bauer 
apoiará a aliança 

PSD-PTB

O Monsenhor Harry Bauer. 
candidato que disputando a 
eleição federal na legenda 
do PDC obteve mais de 
22.O0Í) votos, e pessoa de 
grande influencia política no 
Vale do Itajai, segundo noti
cias seguras que colhemos, 
deverá incorporar se à Alian
ça Social-Trabalhista, anoi- 
ando a chapa Golloti-Miran 
da. Se realmente Mons. Bauer 
tomar essa posição terá a 
coligação PSD-PTB um bom 
aliado, que carreará regular 
continente-eleitoral.

R i o, ( A RGUS-ASSOCIA- 
DAS) - O Trabalho humano 
não é uma mercadoria nem o 
homem é uma máquina. Eis 
ai conceito* que hoje em di» 
não mais provocam contro
vérsias. E, justamente por 
isso, podemos distinguir no 
trabalho d is aspectos, dois 
valores distintos: econômico 
um, moral o outro. O primei
ro traz »m si uma idéia de 
qualidade e s« rege por uma 
lei especificamente econômica, 
qual seja a da o fe r t a 
e da procura. O segun
do, está baseado em uma lei 
moral, segundo a qual aquele 
que loca o seu trabalho deve 
receber como remuneração 
proventos que lhe garantam a 
sua subsistência*

Vemos, assim, ligados à 
questão do salário, problems* 
econômicos e pmblemas mo
rais. De um lado, o aspecto 
econômico indicando que o 
salário deve corresponder pe
lo menos ao valor do traba
lho executado, e, de outro, o 
aspecto moral determinando 
que êle deva ser tal que pos
sa assegurar ao trabalhador 
um nível de vida convenien
te.

L^ão Xlll na sua enciclica 
RERUM NOVARUM (Das coi
sas novas) deu ao mundo do 
Capital e do Trabalho esta 
esplêndida lição: «Trabalhar é 
exercer o homem a sua ativi
dade com o fito de procurar 
para si o que exigem as di
versa* necessidades da vida 
e, principalmente, o sustento 
da próp ia vida. Comerás o 
teu pão com o suor do teu

rosto. Façam, pois, o patrão 
e o operário, tôda« as con
venções que quiserem, che
guem mesmo a acordar na 
cifra do salário: acima de sua 
livre vontade está uma lai de 
justiça natural, mais elevada e 
mats antiga, a saber, o que o 
salário não deve ser insufi
ciente para assegurar a subsis
tência do operário sób r i» e 
honrado. E qualquer que s e ji 
a conveDÇão p sitiva celebra
da entre o em pregador e o 
empregado, há uji limite, 
abaixo do qual, sem injusti
ça, não pode de«cer o salá
rio. O fim essencial do oper - 
rio contratante é ganhar a v -  
dn e geralmente não t“ in êle 
outro meio de existência se
não o seu salário, E para êle, 
ci.mo para todo bemem, con
servar a vida é obrigação in
declinável. E visto que, p-u» 
cumprir êste dever, a ordem 
natural não lhe form ce outro 
meio senão o do seu trabalho, 
tem êle em virtude da p ró 
pria natureza anterior e su
perior a tôda convenção p -  
sitiva, direito de perceber em 
tioca do seu trabalho um s - 
lário suficiente para a sua 
subaistência. Segue pois, q 1 e 
nenhuma convenção pi sitiva 
será justa senão sob .. cor - 
dição de respeitar semelhante 
lei natuial».

A êste salário, suficien 
para assegurar a subsistência 
do operário «sóbrio e honra
do», a êste salário que nad.. 
mais é senão um i dt-conênciu 
de uma lei de justiça i aturai, 
é que nós chamamos de sa
lário minimo.

G R A N D E  H O T E L  L A J E S
O ferece  à  S o c ied ad e  L a jean a

---------- ==—  B A R  A R L E Q U I M
j arnn Restaurante à «La Carte», e ^  ^

E o modern comida a preço fixo de Cr$ 50,00
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Demonstrativo da receita e despesa da 
Tesouraria do Ciube 14 de Junho

Relativo ao periodo social de 15 6-53 a 14-6-55 
Corresp. a Secção SOCIAL

RECEITA

Saldo recibo Diretoria Anterior 
Mensalidades, conf. talonários 
oia8. conf. relação 
endas de mesas, ingressos, etc.

Alupueis
Receita da Academia de Balet, cont. balanço
Outros rendimentos
Juros
Suprimentos ____

C r$ 10.705,4o 
348.o4o,oo 
34 2õo,oo 

1 l7.28o,oo 
152 ooo oo 
97.347 .oo 

! .330,00 
235 2o 

5o 13 60
Gr$ - 82.:

DESPESAS
Cr$Despesas com orquestras 

Despesas gerais c/ ornam., reparos, etc. 
Despesas c/ materiais para nova Séde Social» 
Transferido para SÉDE NOVA »
Despesas c/ comissões s| cobranças »
Despesas c/ prestações do Terreno da Séde 
Campestre »
Despesas com c/ seguros »
Despesas da Academia de Balet conf/ balanço 
Obrigações a Pagar »
SALl '0  KM CAIXA N/ DATA »

331.56o,oo 
178.126,40 
25'114,8o 
73.ooo,oo
36.004.00

11.500.00 
' .124,00

12 628,oo
28.437.00 
3.5o7,oo

C r$ 822.oc 1,20

Lages, 14 de Junbo de 1.955

Nelson Vieira Amaral 
Presidente

AntoDio Andrade 
Te-oureiro

llí 100 nos...

ÊSTEEM 0FOGÃO/

5*  « í* *

PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

fO T O m õ
de fácil manejo e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

N ã o  sujo as p a n e la s  
N ã o  estraga  as m ãos 
R á p id o :  um , d o is ,  três. 
e o a lm o ç o  já se f e z l

PHILIPS
W

S.A. PHILIPS DO BRASIL
9  G a ra n t ia  de  um  p a d rã o  

abso luto  de  q u a l id a d e

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia Ltda.
Praça João Costa 34~38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

.0-.. 31
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A L F A IA T A R IA

b a g g i o
veste com a máxima elegancia

c  iS  !‘ Tendo sempre as últimas
novidades num grande 

sortimento de casemiras 
das melhores marcas
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■
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Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAG G IO
Praça João Costa, n 50

Secção feminina
Angela Tereza

M U L H E R , L A R  E F A M ÍL IA
FILÉ DE PEIXE - Preparar 

ns filés d > peixe que se 
refira (peteadinha, cotvina 
c.), lavar b -m e condimentar 

:om, sal, pimenta e ^uco 'le 
imão. Em um pr .to r so, co- 
>car um p aico de farinha 

ie trigo e m outro b t -r 
ora um garfo dois ou três 

ovos (segund i a quantidade 
de filés), e temperar com um 
p iuquinho <le sal. Passar os 
Més pela farinha, depois pe- 
OS oves e fritar em  azeite a 
fogo m“derado, rleixsndo co
rar e cozinhar primeiro de um 
lado e depois de outro. Cor- 
ttr  em todclas três quartos 
le quilo de b tatas descasca

das, colocá-las numa frigidei
ra, cotu duas xic.iras de leit , 
50 grs. de rnanteigi e tempe
rar com sal, 'ovar ao fom 
em temperatura moderada 
p.ire cozinhá-las. Servir os 
filés acomuanhados das bata
tas e umas rodelas de limão.

X X X

A MASSAGEM do pescoço 
é um tios cuidados que a 
mulher não deve deteurar,

principalmente qi an o p s«n 
dos 25 anos, para se preca- 
ver Contra o *.■ i t*r'to 
íe rugas, a de coloração da 
■ele e o que e anula ma s 

lemivel, a flacidez. Du-ante 
esla pratica, deve t r s m- 
pre o cuidado de 'evar a pe- 
le para cima, vigor,zando a s 
sim o- tecidos com a cola
boração de um lj m cr me 
nutritivo.

X X X

O CÀSAL que diante das 
visite- se pr«> igaliza carinhos 
em demasia, como empenha
do em demo itrar aos de
mais que vive permanente- 
o ente em lua de mel, colo
ca se  em ridículo, já que I 
es-a- expansõ s sõ podem 
ser admissíveis em se tra 
tando de recém-cas idos.

Resultado da Rifa do Jeep W illys Over-

land em beneficio da Nova Séde Social

do Clube 14 de Junho.

ad Cr$ 3oo-°° So» 000.000
n e .p e Ba° . í i S . X H " »  165.496,0.
lavagem, lubrif. e etc. ’ o n ,Qn0
retultado liquido ______  12» * g

3o .000 00 300 000,00

Nelson Vieira Arara/*8*8’ 15 d® Junho de 1 955
Presidente Antonio Andrac®

Tesoureiro

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



9-7-55
CORREIO La GEANO 3 página----------------- -------------------

O  Crime de Blumenau
Décima de autoria de Pinheirinho sobre o 

assassinato de NEMO PACKER por 
Emilio Martins, em 2 - 5 - 5 5

Continuação da edição anterior
Ele disse ao quarteirão 
Que tinha sido uma emorragia 
Que tinha dado num fregues 
Mais sabia o que fazia 
Todos quizeram entra pra ver 
Mais ele a porta não abria

Maria de Lourdes é uma mo-
. cinha
Apenas tt-m 14 anos 
Serviu de segunda prova 
Que pela frente ia passando 
Viu correr sangue na foça 
Que vinha de dentro do cano

Ramiro Rocha é vizinho 
Também de prova serviu 
Passando no gabinete 
No esgoto sangue viu 
Comunicou sua mãe 
Esta também se sentiu

Cm poucos minutos chegou 
O cabo do destacamento 
E duas policia junto 
O cabo chegou na frente 
A porta estava fechada 
Arrombaram e entraram pra

dentro

Numa toiça de capim 
O dinheiro tinha escondido 
O cabo botou-lbe a mão 
Trouxe pra fora o bandido 
Se não fosse a própria policia 
O povo lhe tinha evadido

Quando o cabo pegou ele 
hstava todo ensanguentado 
Inté as própria camisa 
O triste tinha tirado 
Pra limpa o sangue da vitima 
Que ele tinha matado

O cabo trouxe ele preso 
Pra dentro do reservado 
Tinha sangue em todos os

cantc6
E-tava tudo eniambusado 
lnté as próprias ferramentas 
Que Nemo foi assassinado

Dentro de uma cesta estava 
As camisas ensanguentadas 
Também a chave inglês 
Que ele deu as lambadas 
Foi com a própria faca da

vitima
Que ele deu a6 facadas

Quando as policiais entraram 
O bandido não estava mais 
Enquanto o cabo fez a volta 
O bandido saiu por traz 
O cabo botou-se em cima 
Logo pegou em viagem

Correndo de morro acima 
Para escondê o dinheiro 
O povo todo gritava 
Olhem lá onde vai ele 
Seu dentista diplomado 
Bandido ladrão traiçoeiro

Foi chegando muitâ gente 
Todos estavam na sala 
hm toda parte tinha sangue 
É assim como se fala 
Deu se a maior tristeza 
A vitima dentro da mala

Dentro de uma mala estava 
Nemo Packer fechado 
Todo coberto de sangue 
O rosto todo encalado 
Duas lambadas na testa 
Dezoito vez faquiado

Continua no próximo numero

O r. Jonas G. R am os
(Clinica Cirúrgica)

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da 
U.B. Rio de Janeiro.

Ex-Assistente das Enfs. 3')a-3ia da Santa Ca6a 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX-INTERNO do «Saint Lukes Hospital» Massachu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE em cirurgia Geral do 
«Viassachusetts Memorial Hospital», Boston, Estados 
Unidos da America do Norte.

CONSULTÓRIO: Rua João de Castro, <)4 ( a o  la
do do Colégio São José) Das 14 às 18 lis. diariamen
te.

RESlDEN CIa Rua Barão do Rio Branco, 110 
Telefone 323

Lajes Santa Catarina

Dr. LUIZ BICA
;om prática em Hospitais do Rio de 

Janeiro e Porto Alegre
noa Médica - Vias Urinarias - Purtos - Alta Cirurgia

,briu seu consultorio à rua Benjamim Constant ao 
í» au PArmácia N. Sr*. de Fátima, defronte ao Fo- 
i, onde estará à disposição de seus clientes.

C o n su lta s  d a s 8 às 12

R esidên cia : Rua H erc ilio  Luz 133

Extraordinário desenvolvimento do 
ensino secundário do brasil

Rio, (ARGUs - ASSOCIA
DAS) — No curso das últi
mas duas décaJas o ensino 
em nosso país leve apreciá
vel desenvolvimento, tendo- 
se elevado de 6 vêzes o nú
mero de estabelecimento e 
de 8 vêzes o número de a- 
iunos matriculados. Os dados 
do Serviço de Estatística da 
Educação, já atualizados até 
1954. mostra que no inicio 
do ano passado havia no 
Brasil 2.510 unidades esco
lares dedicadas ao ensino 
secundário geral cujo corpo 
disconte se constituía de 
54n,902 alunos. Entretanto, 
em 1933 apenas dÍ6púnhamos 
de 417 unidades [daquele 
gênero, com 66.420 educan- 
dos.

A iniciativa privada teve 
uma participação decisiva 
nessa expansão, tanto no

que diz respeito ao ciclo 
ginasial, quanto ao ciclo co
legial. nos quais o ensino 
particular predomina respec- 
livamenle com 75% e 69% 
do número de cursos e 69% 
e 64% do número de alunos. 
Os 1.841 estabelecimentos 
particulares existentes em 
todo o território nacional 
ministravam em 1954 o ensi
no secundário geral a 369.781 
alunos, eDquanto que o ensi
no público, representado por 
669 cursos registravam um 
discipulado de apenas 171. 
121 pessoas.

Certamente por depender 
o seu desenvolvimento de 
condições favoráveis a eco
nomia privada, os estabeleci
mentos de ensino secundário 
geral são mais numerosos e 
surgem mais frequentemente 
nas regiões de nível de vida

elevado. Concentram-se nos 
municípios metropolitanos ou 
nos mais importantes do in
terior, bem como as Unida- 
des mais prósperas da Fede
ração. Nos Estados do Sul e 
do Léste estão localizados 
80% dos estabelecimentos e 
6ómente o Distrito Federal e 
a Capital de São Paulo reú
nem 508 (20%) das 2.510 uni
dades existentes no país. Se
gundo aiDda a fonte que es
tamos utilizando («Sinopse 
Estatística do Ensino Médio»), 
de um total, de 2.232 municí
pios, menos de um térço, ou 
695 municípios, possuem es
tabelecimentos de ensino se
cundário geral, (A.A.)

Leia Correio Lageano 
ás 4as. e sabados

o rafrsgeraaor 
miais psrfeiío 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salfto 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BKASTEMP

----------
í " l

.....— h r  i
Jb. T ~ 1

SUPER LUXO-um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!

Facilidades para pa- Adquira o melhor, para 
gamento a prazo. sua jn tP j r il satisfação.

i

-  9,5 pés cúbicos
#  M a is espaço ú til -  9,5 pés.

©  A m olo con ge lado r, com 6spaço para 
gu arda r a lim entos a sarem congelados, 

olóm das gavetas pa ra  cubos de gôlo.

O  Bandeja de degâlo.
©  Porta funciona l com pra te le iras  para 

ovos, frascos e ga rra fas.

©  P rate le ira , r m viveis, de acabam en
to  a n o d izb d o , a justa re is  em várias 

posições
©  G aveta de alum ínio para carne.

©  2 g ivetos de  o um im o que recebem 
fr io  úm ido, para o conservação de 

ftu tas, verduras e legumes
O  Compressor do ú tim o m o^élo, p o rt

O  A cabam ento  in te rno  em po rce lana  à 

prova de corrosão.
am eri ano.

•  S ilencioso e de ba ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  sos d u p l a  r e s p o n s a b i l i d a d e  1 -  d a  í A b k ic a ,

PELA A LT A  Q U A LID A D E  DO MATERIAL E SUA L O C A L IZ  \Ç A O  N O  P A L . 2 -  DO 

C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERÊSSE EM bERVIR BEM.

_____ ____________ Visite-nos --------------——  J

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.

LAJES

Rua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa Postal, 27
d. Teleerr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253

— Santa Catarina
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juízo de direito da primeira vara  da comarca
DE LAGES

Edital de praça
O Doutor Belisirio Ramos 

da Costa. Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca de 
Lages, Eatado de Santa Cata
rina, na forma da lei. etc.

Faz saber a todos os qu<* o 
presente edital de praça, com 
o prazo de vinte diaâ, virem, 
dele conhecimento tivere.n ou 
interessar possa, que no dia 
vinte e três de ju ho do cor
rente ano (23-7-55), ás dez 
horas, no saguão d > edifício 
do Fórum Je»ta cidade, o por
teiro dos auditóiios. ou quem 
suas vezes fizer, evará à pu
blico pregão de ven I » e .erre- 
mataçã', por qu-m md3 der- 
e malhor lance oferecer sci- 
ma da avaliação de triit • e 
cinco mil cruzeiros (Cr$. . . . 
35,000,00), fe-ta neste juízo, o 
seguinte imóvel penhorai > à 
D1NARTE PUCCI e su» mu
lher, nos autos da -xtcução 
que lhes move M.n» C cei- 
çàc Vieira Branco, a saber: 
T'ês lotes d'* 'erras, d»* u- 
meros 34,35 e 37, os dois pri
meiros, cada um com 10,50 
cms na frente e nos fund s. 
por 25 inetrus da ced» lad<-, 
e o último ci m 12.50 c ns n* 
frente e nos fundo» p« r 25 
metros de cada lado, situado» 
no bairro de Copacabana, su- 
burbio desta cnlafe, confron
tando, de um lado, com ter
reno do mesmo executado,

com duas ruas projetadas, lo
tes esses que foram adquin- 
d •« pelo executado Dinarte 
Pucci, da firoia «Construtora 
Imobiliária Copacabana Ltda». 
Ie»ta cidade, devidamente 

transcritos no registro de 
imóveis desta cidade, sub n° 
15.063. - E quem quizer arre-, 
matar os imóveis acima des- 
criios, deverá comparecer no 
dia. h »r» e loC ’1 «cima men
cionados. sendo el -s e itre- 
gues á quem mais der e 
naior lance oferecer acima 

da aludida avaliação, e de
pois de pagus no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
ifrematação, impostos e cus
tas judiciais. - Ê para que 
chegue an co ne:imento de 
todos, oas6ou-se o presente 
edital, que será publicado *■ 
f xado na forma da lei. - Da 

d> e p is» ido n« sta ci fade d 
Lajes. E»t«d de .?-intf» C»t - 
rma, aos trinta dias do nu-s 
•ie junho de mil novecentos • 
cincoenta e < inco (30-6-1955). 
Eu, Waldeck Aurélio Ssmpsio, 
Escrivão do Civel, n datilo
grafei, subscreví e também 

»sino.

R»-lis,»rio Wa i os ila C '«ta 
Juiz de Di r to da Primeira 

Vara
* * .  »
- Waldeck Aurélio Sarmpaio 

Escrivão 10 Civel

AVISO  A  PRAÇA
A Firma Construtora União Ltda., pelo seu 

Diretor abaixo firmado, vem, pelo presente aviso, 
convidar os seus fornecedores e credores, a com
parecerem no enderêço abaixo, munidos do*- 
documentos e comprovantes hábeis para efeito 
de relacionamento e levantamento total de seu 
passivo, em virtude de modificação a ser procedi
da na mesma sociedade.

Os que não atenderem êste aviso, no prazo 
de quinze (15) dias contados da data da publica
ção do presente aviso, sujeitar-se-ão às prescri
ções previstas em Lei.

Lajes, 27 de junho de 1955

Pela Construtora União Ltda.
Waldomiro A. Wolf 

Diretor

Endereço: Rua 15 de Novembro 78 
(Organização Contábil Ltda.)

* » 80
* » 48
RELOJOARIA SPECHT

Rua Correia Pinto. 70 — Lajes

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE LAGES

Edital de praça
O Doutor Bt-lisário Ramos 

ia Costa, Juiz de Direito da 
Pri neira Vara da Comarca de 
Lag-s» Estado de Santa Uata- 
rin . na forma da lei etc.

Faz saber a todos os que o 
i»re»> nie edital de pr-Ça, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
lelr conhecimento tiverem ou 
interessar pos*a, que no dia 
vinte e cinco de julho do cor
rente ano (25-7-55). ás dez 
horas, no saguão do edifício 
<?o Forum, o porteiro dos au
ditórios. ou quem su»8 vezes 
fizer, levará á pregão de ven
da e arrematarão, por quem 
mais der e melhor i mee ofe
recer acima da av liaçào de 
quinze mil cruzuo» (Cr$. . . 
15.000.00), teit ' leste juiz >. o 
seguinte imóvel penh rado à
JULIO m a d r u g a  D A SIL
VA, nos autos da -xecução 
que lhes m >ve P <lr • Corso, 
a saber: - UMA GLEBA DE 
TERRA? de faShrvus ‘ de 
cultura, com a ár-a superfi
cial de 440 500ms2. mais ou 
n«no6, su • no <1i»trito de Ca- 
rú, desta comarca, em co
munhão com outros, confron
tando, a comunhão, a< Norte, 
com José AV na da Rosa; ao 
Sul, com Heleodoro Varela da

Silva; á Leste, com Joán Ma
druga da Rosa, e a Ue-te 
com Arcedilha Madruga da 
Silva, gleba essa adquirida 
pelo executado Julio Madruga 
da Silva, por compra feita d<- 
Maria Francisca do Espirito 

to, Viuva. João Madruga 
d S Iva e aua mulher Maria 
'eaquina de Oliveira, confor
me escritura de ço nh p ra e 
venda de btns de raarz de 
3l de dezembro de 1929, la
vrada no Caitório disirital de 
Cerro Negro, desta Comarca, 
e registrada sob n° 3.228, à 
fls. 165v. à 166, livro 3-B, eu 
26 de dezembro de 1947, no 
Cartório do Segundo Oficial d> 
Registro Geral ile imóveis e 
Hipotécas, desta cidade d'- 
Lages. - E quem quizer arre
matar o imóvel acima descri
to, deverá comparecer no dia, 
hora e local acima menciona
dos, sendo ele entregue á 
quem mais d e r  e maior lan
ce oferecer acima da aluiida 
avaliação, e depois de pago 
no ato, em moeda corrente, o 
preço de arrera .teçã >, im
postos e cu>tas judiei is. - b 
para que chegue ao conheci
mento de todos, pass u-se o 
presente edital, que sera pu
blicado e afixa In n..

da lei - Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, ao» trinta 
dias do mês de junho de mil 
novecentos e cincoenta e cin
co (30-6-1955). Eu Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
CtvW, o datilografei, subscre
ví e também assino.

Bclisárlo Ramos da Costa 
Juiz de Direito da Primeira 

Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível.

Leia Correio Lagea- 
no ás 4as. e 

saliado
VENDE-SE

C arainhão 
nnvo para 
Tratar com 
Sarabá a rua

Chevrolet 1954 
pront-» entreg . 
o senhor Nery 
15 de novem-

A L F A IA T A R IA

B A G G I O
veste cim  a máxima elegancia

~ u r ’ r * | 
Tendo sempre as últimas• i

novidades num grande 

sortimento de casemiras 
das melhores marcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças
Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAG G IO
Praça João Costa, n 50

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



A COHREIO La GEANO

9-7-55

0

5 página

A maior rede aéroviaria da América do Sul
AS  SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dinja-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de t luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio d« Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Soida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras 

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA
DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20

Voltando às

Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, colora a sua disposição a maior

, j .  n o  Cidades brasileiras, inclusive o exterior, rede aéroviana, escalando em u u  cia

iSíCIA EM b AGES - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)F o n e ,  214— endereço Telegráfico TALSA

/
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO
de 1° de julho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
TRANSFERIR, A PEDIDO: T , .  __

De acôrdo com o artigo 70, da Lei n 71, 
de 7 de dezembro de 1949.

ALFREDO FLORIANI, do cargo de Fiscal Auxiliar, Padrfto 
R, do Quadro Único do Municipio. para o cargo de Fiscal 
de Obras, Padrão R, criado pela Lei n° 22, de 17 de maio

^Prefeitura Municipal de Lajea, em Io de julho de 1955
Euclidea Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

TRANSFERENCIAS DE TERRENOS FOREIROS 

Despachadas de 18 a 30 de junho

1786 — Raul Amarante Waltiick AUTORIZO
1787 — Henrique Nicolau Reuter *
1816 — Aldo Rosa Ramos »
1817 — Alberto Wetner »
1847 — foaquma Marta de Arruda *
1894 — Lourenço Machado Goulart »
1885 — Alencastro Muniz da Costa »
1882 — João Gonçalves de Arruda »
1901 — Raul Paes de Farias »

DECRETO
de Io de Julho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, retolve:
N O M E A R :  De acôfdo com Q art 16) letr.  B, da Lei

n° 71, de 7 de dezembro de 1949
V1LSON VILMAR RAMOS, para exercer o cargo de 'FISCAL AUXILIAR, Padrao R,
Quadro Dnico do Municipio. , 1ftCC

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de julho de 955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felioe Afonso Simão

do

DECRETO N° 32 _
de 4 de julho de 1955 . .

O Snr. EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de auas atributçoes,
DECRETA--

Art. Io • Fica aberto, por conta da irrrecadação do corrente exercido, o credito especial 
da importância de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros,). para fazer face as despeaas com 
a aquisição de móveis para a Tesouraria da Prefeitura Municipal e lntendencias dos dis
tritos.
Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação revogadas as disposi
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de julho de 1955 
Euclidea Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

CONSTRUÇÕES DIVERSAS

1797 — Rodolfo & Forraighieri Lida.
1761 — Rodolfo & Formighieri Ltda.
1706 — Construtora Comercial Ltda.
1859 — Dr. Willy João Brun
1862 — Construções e Comercio Planalto

AUTORIZO

Ltda.

»
9
»
t

LIGAÇÃO D’ AGUA

1769 — Isabel Machado Vieira AUTORIZO
1766 — Leontino Alfredo Ribeiro *

LICENÇAS DIVERSA»

1717 -  Construtora Comercial Ltda. SIM

>  REQUERIMENTOS INCOMPLETOS 

1841 — Eugênio Angalo Reck Mapa em desacordo

DECRETO N- 30 
de 22 de Junho de 1955

O Senhor EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal 
de Lajea, no uso de suas atribuições,

DECRETA:-
Art. p -  Fica aberto por conta Ja arrecadação do cor

rente exercício, o credito especial da importância de Cr$ 
0.600,00 feinco mil e seiscentos cruzeirosj para fazer face. 
no corrente ano, as despesas decorrentes da aposentadoria 
dos Professores. Inácio Vitorino de Liz e Maria Dolores 
Vieira.

Art. 2. - Este Decreto e n t r a r á  em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as disposições em contra
rio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de junho de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-19
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

Deodoro 294.

p o r t a r ia
de 4 de julho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, .resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o artigo 168. da Let n® 7J, 
de 7 de dezembro de 1949.

A ANA ALICE RIBEIRO, que exerce o cargo de Professor, Padrão D, do Quadro Único do 
Municipio (Escola mista municipal de Pinheiro Secco no distrito da Cidade), de noventa (90) 
dias. com todos os vencimentos a contar desta data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de julho de 1955 
Euclide6 Granzotto 
Prefeito Municipal 

DECRETO
de 4 de julho de 1955 

O Prefeito Municipâl de Lajes, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o artigo 2o da Lei n® 
23, de 4 de junho de 1951.

MARIA APAREC1DA"F1GUEIRED0 FR FITAS, para, como extranumerário 'diarista, exercer 
as funções de Professor Substituto na Escola mista municipal de Pinheiro Secco, no distri
to da cidade, enquanto durar o impedimento do respectivo titular, percebendo a gratifica
ção prevista em L‘*i.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de julho de 1955 
Euclides Granzotto - Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão - Secretário

Esta é a famosa máquina de Lavar Roupa Prima

PRIMA trabalha com um moderno processo 
de lavagem, um rotor de borracha, girando a 
grande velocidade, impulsiona, carinhosamente - 
água ensaboada através dos tecidos, alvejando- 
os totalmente. Esse sistema evita atritos, asse
gurando a integridade da sua roupa.

Peça uma demo-tração sem compromisso, 
em sua casa, de uma Maquina de l avar Roupa PRIMA, e
que PRIMA, trabalhará pars si. poupando o seu tempo e aumentando ó^conforto
de seu lar

Por suas excepcionais qualidades, PRIMA, 
representa o máximo em conforto, pois lhe pro
porciona a lavagem perfeita de 4 a 5 quilos de 
roupa em poucos minutoa, não exigindo cuida
dos ou instalação especial e com consumo men
sal de energia de apenas Cr$ 2,40.

Possuindo mecanismo simples, PRIMA não 
necessita de pressão de água, resistindo a que
das de voltagem, é facilmente transportável 
graças ao seu sistema de rodizio6 e tem garan
tia de 2 anos com assistência técnica perma
nente.

Revendedor autorizado em Lajes

PALAC IO  D A  M U SIC A
PRIMA, paga se por s í . . .  Vendas à vista e a praao
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Serão
Ontem à tarde a nossa 

portagem compar.ceu ao eabi 
nete do sr EuclUes Granzotto 
e colheu importante e alviss. 
retra notich para os desporú». 
tis. E que as obras do aiam 
brado para • Estádio Mumci 
P*1 serio iniciadas dentro de 
15 dias. O sr. Euclides Gran- 
zotto já encomendou todo o 
arame (tela) e ferro necessários 
para a conclusio da obra e

CORREIO LAGEAINO 7 Página

esta .gu3^  .  tr>njpor;e

co. dias C den,r° de P,u -
d °  CU,St# • 3r#xi" « ‘lo  de to- 

alambrado aerá d« 'r - «  
lO.ÜOd.dO incluindo materialÜ

talr, °bru Ni° há recsi° d*ia de verba, porquanto, com 
<> . deame.to do Estádio Velho
fortm°nC0Vu,ríCÍi Íá P^cessada, colhidos os recursos 
necessários, havendo um saldo

as obras do alambrado
aproximado de Cr$ 500.000,00 
para as obras de arquibancadas 
e outras. Podemos ainda adian
tar que o sr. Prefeito Munici
pal, no empenho de completar 
as Instalações previstas para o 
Estádio, já datermini u a uma 
firma local os estudos neces- 
aái ios para a arquibancada e 
ainda este mes irá a Sào Pau
lo fazer encomenda de cimen
to.

Pinheiros e Aliados, amanhã, encerrarão o Extra
Em virtude do máu tempo 

reinante sábado último, o 
encontro entre os connintos 
do Pinheiros e Aliados ficou 
transferida para a Uarde de 
amanhã, no Estádio Novo.

Assim, embora já decidido 
o torneio, teremos oportuni
dade de assistir a um prélio 
de envergadura entre essas 
equipes .bastante poderosas.

ü  fato de terem sido ali
jadas do Extra não implica 
em possuírem um.futebol de 
má qualidade. Pelo contrário, 
apresentaram se jogando bem 
e disputaram ótimas partidas

deveado sua má colocação 
antes a azares comuns des
se esporte do que a falta de 
qualidade qualidades técnicas 
e fisicas para um classifica
ção mais justa.

O equilíbrio dos esqua
drões é notório o que impe
de qualquer prognóstico a 
respeito do prélio de ama
nhã.

O Aliados contratou nova
mente a Lulú que possivel
mente aparecerá como guar- 
da-valas bem como Gélio, na 
intermediaria.

O Pinheiros não tem pro

blemas e os quadros deve
rão jogar com a seguinte 
formação.

ALIADOS: Lulú (ou Toni- 
co), Pedrinbo e Flores - Al
fredo, Gélio e Abelardo - 
Galego, Nequinha, Clóvis, 
Eustalio e Emílio.

PINHEIROS: Ari, Lampert 
e Zé Otávio - Máno, Vicen
te e Mineiro - Guaracy, Ál
varo, Ruy, l6saac e Ramalho.

Esse encontro será proce
dido de interessante prelimi
nar entre os aspirantes dos 
referids clubes.

Vasco e Aliados, pelo 
Torneio Inicio ^e 1954

Coaio é is  conhecimento 
público • Torneio Inicio de 
1954 não foi concluído, por ter 
surgido séria desavença por o- 
casiio da partida final, sntre 
Vasco e Aliauos. A JDD, a- 
precian o fato, decidiu man
dar realizar •• jogo, com por

tões aberto* e com atletas lega
lizados naquela oca«ito

Devido ao campeonato pas
sado e a outros fatores, somen
te agora a Liga determinou a 
realizaçlo do encontro, sendo 
o dia 17 do corrente mês para 
sua efativaçio.

C a m p e o n a to  V a rze a n o
A terceira rodada 

peonato verz ano de 
rá prnss uimeot» 
com a alizaçlo

do cam- 
futrbol te- 

amanhã, 
de quatro 

partidas, üu^s te<ãe lugar ptla
manha, c o ......lei á* 8 ta ras,
e duas * tar e, das no Está

dio Velho.
Os j^gss designados 

seguintes:
Atlético x 
União

53o os

Popular
Paisandu

Cruzeirox Independente 
Bangu x Brusqin-nse

O Pinheiros irá a 
Joaçaba

O S.C. Pinheiros lem assen
tada uma partiu» com o Co
mercial de j'i çaba, a qual de
veria ter si«l, j gtda domingo 
úiiimo. Oaoa a impossibilidaoe 
da excursáo, devido a chuva, a 
inttr- unicipal fm adiada para 

nia 17 du »orrent*. Este pré- 
Ita prmd< s t i  pagamento do 
at,icant~ Alv . , indo dzqu> 
ie clube Co > si. para a equi- 
jii tiri mda j i Rey.

EstSo, portanto, de parabéns 
os clubes, a Liga e todos us 
aficionados de nosso futebol, 
com a iniciativa já vitori >sa do 
*r. Euclides Granzotto de dotar

nossi cidide das ob-is indis
pensáveis ao novo Estádio, e 
com > acHeramento das prõvT- 
lencias que *e fazem necessá- 
rias.

LAURO SANTOS 
entre nós

Permanecerá alguns dias 
em nossa cidade, a serviço 
do Departamento de Estra
das de Rodagem do qual é 
funcionário, o 6r. Lauro S.m- 
tos, ex-Presidente da LSD. 
árbitro e conhecido (despor
tista.

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Te): «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de mu i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0-0 0
A G E N T E S  das Cias. de Seguros 

Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA

Camisas:
EDIFÍCIO c a r a j á

FAZ DA COSTURA 
t  DO BORDADO 

UM PRAZER

Epsom

Lerno

CASA RENNER
Roupas Sport 

Calças

Saragossi
^  ) marca

D E Q U A L/D A P Z

a W  Estas 
- m arcas

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Casacos

Etc.

SOBRETUDOS
CAPAS

QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER

C O M
P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O
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V Marco de nosso progresso
O sr. A. Castellaneta, monta o «Grande Hotel 

Lajes» um dos melhores do Sul do pais
Sabedarei de que o Amadeu Caatelanetta, diietor da firm 

A. Caatelanetta Ltda., que se estabeleceu com o luxuoai 
«Grande Hotel Lajes», em o edifício recém concluido p Ia 
Construtora Comercial Ltda., e o aabendo ser uaaa autorida. . 
internacional no ramo, bem como amigo empresário teatral < 
ein»m»t#gráfico, fomos procurá-l<* para uma entrevista.

Cordialmente recebidos pelo sr. Castelanetta, que já no 
havia distinguido com sua afabilidade a atençào, por ocisiio d 
inauguração daquele magnífico estabelecimento, colhemos vá
rias respostas aos diversos assuntos que circunscreveram a n'-s- 
sa palestra, e os transmitimos aos nossos leitores dentro de um 
questionário préviamente elaborado.

Hospedagem - Instalações - Preços - Detalhes
Possui a Firma A. Castelanetta 

Ltda., além do «Grande Hotel La
jes, outros no sul do pais?

Sim. Possui o Hotel Marilus, 
cm Curitiba

Qual a capacidade do «Grande 
Hotel Lajes»?

Poderão ser hosDedada* 100 
pessoas, send » que o estabele
cimento possui 51 apartamen
tos. todos eles com banheiro 
próprios telefoue, e água quen
te noite e dia.

As instalações de «bar e restau
rante» são exclusivas para os 

hóspedes?
A parte de bar e restaurante, 

alé n de atender, aos hóspedes 
foi organizada p*ra atender à 
sociedade lageana, sendo «Ar- 
lequim» o nome do bar.

Qual é o sistema da cozinha ?
A nossa cozinha é interna

cional e. também, prepara sa
borosíssimo prato brasileiro.

Os preços quais são?
A diária é de Cr$ 200.00 por 

pessoa, entendendo-se que isto 
é • apartamento com refeição. 
Fornecerá também refeições a- 
vuisas a Ci$ 50.00 cada, ser
vida à francesa. Além dissr 
menú a Ia rarte, donde figu
ram os mais deliciosos pratos 
da cozinha internacional. Para 
Hso trouxe uma equipe de co
zinheiros de São Paulo e Curi
tiba.

O Hotel atenderá banquetes e 
e festas similares?

Tenho minha caia ins
talada com capacidade para a- 
tender até 200 talheres e tam
bém servir lanches, coquetéis, 
ou quaisquer outras fesus que 
possam ser realizadas nos seus 
salões.

Haverá descontos para viajantes?
Para a classe de viajante 

haverá desconto de 10% so
bre o preço de costume.

Há detalhes das instalações dig
nas de menção?

Sim. O hotel está dotado 
de duas salet&s de estar Da 
parte térrea e uma em cada 
pavimento, sendo que seus 
móveis foram fabricados es
pecialmente, em São Paulo e 
Curitiba, em estilo moderno. 
Há quanto tempo a firma de V,S. 
trabalha no ramo de Hotel?

A firma em si explora o 
ramo hoteleiro há quatro 
anos em Curitiba, tendo já 
dirigido um luxuoso restau
rante em São Paulo.

V.S. sempre se dedicou a essas 
atividades?

Não. Antes de trabalhar 
com hotéis e restaurantes, 
fui diretor teatral e cinema
tográfico. Em 1939 fui con
vidado por D. Darci Vargas 
para filmar no Brasil, tendo 
também filmado na Italia e 
na Argentina.

Km que zona do Brasil dedicou- 
se ao Teatro e Cinema?

Vim para o Rio de Janeiro 
depois de atender ao apelo 
do embaixador do Brasil em 
Montevidéu, para fazer um 
filme de confraternização 
Brasil-Uruguai Ai nessa oca
sião entrei em contato com 
a familia do Presidente Var
gas quando então tive en
tendimentos com D. Darci, 
organizando um espetáculo 
monumenial, taivez «» maior 
de toda a América, uele to
mando parte mais de 180 
senhoras e senhoritas da 
mais alta sociedade carioca. 
Quero referir-me á »Jujú e 
Balangandan». Esta foi a pri
meira realização no cinema 
do Rio. Após fui diretor da 
'■ml-Americana, em São Pau
lo, encerrando as minhas a- 
tividades nesse setor motiva
do pela guerra. r

Como V.S. veio de, Montevidéu, é 
uruguaio de aascimento?

Apenas minha senhora e 
meus filhos são uruguaios. 
Eu sou italiano nato e devo 
confessar que me 6into bem 
no Brasil, pela afinidade que 
une as D06sas raças, por es 
sa latinidade t .da nossa. 
Agora estou lutando neste 
novo empreendimento, nesta 
encantadora cidade, que jus
tamente chamam de «Prince
sa da Serra», Quero que se
ja conhecida em todo o mun- 
ao, atravé- de etiquetas 
«Gran-le Hotel Lajes Lajes», 
que serão pregadas nas ma
las dos passageiros.

de per- 
Hotel 

Amadeu 
aos no8-

Encerrada a entrevista tivemos oportunidade 
correr o majestoso edifício onde se acha o «Grande 
Lajes» e ver confirmndas as assertivas do sr. 
Castelanetta, que assim esta prestando um tributo 
sos foros de civilização e progresso.

Jiwez quer desistir
. scolhido o Vice na

chapa do general
O general Juarez Tá- 

vora pôs a sua candida
tura à disposição das 
forças que o apoiam, vi
sando a unificação in
clusive com o ademaris- 
mo, em torno de um 
candidato comum.*Entre- 
mentes, a UDN vem de 
indicar o sr. Milton Cam
pos para integrar a cha
pa encabeçada pelo ge
neral, como candidato a 
Vice-Presidente.

CORREIO LAP.EANO
ANO XVI

Sindicato dos 
Alfaiates

Foi encaminhado ao Minis
tério do Trabalho, documen
tação e requerimento, solici
tando a aprovação e autori
zação para funcionamento do 
SiDdicato dos Alfaiates, que 
funcionará provisoriamente 
como Associação Profissional 
dos Oficiais de Alfaiates e 
Costureiros de Lâges 

A entidade tem como pre
sidente o sr. Jayme Garbe- 
lotto e seguiu um represen
tante da associação p a r a  
Fpolis, afim de legalizar a 
situação da mesma.

de box

Administração do 
Território do Acre

Rio, 4 (Via aerea) - 
Para a cidade do Rio 
Branco, capital do Ter
ritório do Acre, seguiu 
no dia Io do corrente, 
via aérea, o Deputado 
Leoberto Leal, Presiden
te da Comissão Parla
mentar de Inquérito so
bre as anteriores admi
nistrações daquela Terri
tório. Em sua companhia 
viajaram os deputados 
Daniel Dipp e Frota 
Aguiar, membros da re
ferida Comissão, e 6 As
sessores Técnicos.

ANIVERSÁRIO
Festejou seu aniversário na 

[alicio, dia 7 do andante, a 
exma. »ra. C»cild Amaral Go- 
doy digna esposa do sr. José 
Luiz Godoy. A distinta aniver
sariante q é * unci(ná ia da 
Radia Clube de Lajea, atuando 
como locutori da referida emis
sora.

Nossos cumprimentos.

Dia 13, novo festival
Reprisando a série de < spetáculos de box que de bá uns 
tempos para cá se teem realizado em nossa cidade, tere
mos oportunidade de presenciar mais um na próxima quar- 
ta-feina, dia 13. Como nas anteriores noitadas, a luta prin
cipal será precedida de algumas preliminares entre ama
dores. O festival será realizado no Cine • arlos Gomes 
com as seguintes lutas:
ia - Frederico Pereira. 62 k x Rogério Amaral. 62 k.
2a - Wilarim Wolf. 70 k x Ivan Montenegro, 65 k.
3a - Lourival Rocha, 60 k x Carioca, 65 k.
4a - Hamilton, 55 k x Cândido, 60 k.
5a - Pedro Furtado, 65 k x Nival Figueiredo. 54 k. '
6a - Miguel -ilva, 75 k x Henrique Valadares, 69 k 
7a - Caninin, 74 k x Pirolito, 72 k (Principal)

È intere sante salientarmos que mesmo entre as pre
liminares exibir-se-ão pugilistas de qualidades como Wi- 
larin e Montenegro, que agradaram plenamente a assis
tência no último espetáculo realizado no Tamoio, além de 
outros entre os indicados.

A luta de fundo reucirá Caninin, vencedor de Medi- 
na. Boxeur de grandes recursos, campeão dos novíssimos, 
na categoria de médios, em 1952, no campeonato paulista 
disputado no Pacaembú. Agil técnico e dono de violento 
punch, enfrentará Pirolito, pugilista profissional da Pauli- 
céia que virá especialmente a Lajes para essa empolgan
te noitada de bi x.

Cine Teatro Tamoio
Apresenta hoje ás 8 horas

em Cinemascope °  TefSSolor de
com Gregory Peck - Broderick Crawford - 

Anta Bjork e Rita Gam

S O M B R A S  NA N O ITE
Domingo ás 4 - 7 e 9 horas

Em CINEMASCOPE SOMBRAS NA NOITE
Industria e Comércio de Madeiras 

BATTISTELLA S.A.
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convocamos os srs. Acionistas para a Assem

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua 
séde social, sita a Av. Marechal Floriano s n°, na 
cidade de Lajes, Estado de Sta. Catarina, no’ dia 
12 (doze) de Julho do corrente com a seguinte

ORDEM DO DIA
Io) - Fixação de data de Balanço, na forma do S *

3o do Art 17 dos Estatutos Sociais _
2o) - Outros assuntos de interesse social

Lajes, 4 de Julho de 1955
Emilio F. Battistella - Diretor 
Enio Mario Marin - Diretor

<4.

Amanhã - Domingo, às 7 e 9 Horas - n o M A R A J O A R A
CACILDA BLCKER --  artista consagrada no Cinema e Teatro, e JARDEL FILHO - um dos maiores galãs da tpin p dn

palco, na grande e emocionante produção da VERA CRUZ, intitulada:

—  Floradas na Serra  —
Um dos maiores e mais belos filmes brasileiros até hoje produzidos nos estúdios da «Vera Cruz !
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